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Leis de proteção à mulher: 
impactos demorados

Voluntários I

Vacina em escolas II

Especialistas que estudam a violência de gênero apon-
tam que a legislação brasileira para o enfrentamento 
desses casos é uma das mais avançadas no mundo. A Lei 
Maria da Penha e a Lei do Feminicídio, por exemplo, são 
consideradas marcos legais no combate à violência.
A professora da Faculdade de Direito da Universidade 
de Brasília (UnB) Janaína Penalva pondera, no entan-
to, que ainda é cedo para avaliar os impactos. “Elas são 
importantes, extremamente importantes. A gente ainda 
não conhece, não viu na sociedade o impacto de uma 
legislação protetiva, porque ela é muito recente. Mas ela 
não é e nunca será suficiente”, afirma a especialista em 
gênero e direito.

O Instituto Butantan está re-
crutando voluntários com 60 
anos ou mais, residentes de 15 
municípios de nove estados, 
para realizar ensaio clínico da 
nova vacina contra a gripe em 
idosos. A nova vacina do Bu-
tantan possui uma substân-
cia em sua composição para 
aumentar a proteção contra a 
gripe em idosos

As vacinas ofertadas são: HPV, 
febre amarela, tríplice viral, 
tríplice bacteriana (DTP), me-
ningocócica ACWY e covid-19. 
A estratégia também inclui a 
vacinação contra o HPV para 
jovens de 15 a 19 anos que 
ainda não se imunizaram. A 
vacinação é realizada me-
diante autorização dos pais 
ou responsáveis.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Legislação protetiva ainda é recente

Transformação em 30 ou 50 anos

Saúde faz alerta sobre a doença
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Hipertensão: silenciosa e hereditária

A pesquisadora Valeska Zanello acredita que a transfor-
mação real da sociedade provocada por essas leis deve 
levar ainda de 30 a 50 anos. “Estudos transculturais mos-
tram que são necessárias pelo menos três gerações para 
ter modificações nas configurações emocionais. Então, 
esse é o grande desafio para a nossa geração, para as fu-
turas gerações.” O arcabouço legal de proteção às mulhe-
res teve avanços com a publicação de novas normas.

“A pressão alta faz com que o coração tenha que exercer 
um esforço maior do que o normal para fazer com que o 
sangue seja distribuído corretamente no corpo”, deta-
lhou o Ministério da Saúde, ao citar a hipertensão arterial 
como um dos principais fatores de risco para acidente 
vascular cerebral, enfarte, aneurisma arterial e insuficiên-
cia renal e cardíaca.

A Semana de Vacinação nas 
Escolas tem meta de imuni-
zar 27 milhões de estudantes 
de escolas públicas do país 
até a próxima quinta (30). A 
campanha que começou na 
sexta visa atualizar a caderne-
ta de vacinação de crianças 
e adolescentes de 9 meses a 
15 anos com a oferta de seis 
tipos de imunizantes.

Podem participar homens e 
mulheres de 60 anos ou mais 
que estejam saudáveis ou 
com comorbidades tratadas, 
como diabetes e hipertensão, 
e clinicamente estáveis. Não 
serão aceitos indivíduos com 
imunodeficiência ou doenças 
não estabilizadas. Os parti-
cipantes voluntários serão 
acompanhados durante seis 
meses.

A bióloga Maria Teresa Fer-
nandez Piedade, do Instituto 
Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), é a vence-
dora deste ano do Prêmio Al-
mirante Álvaro Alberto, maior 
premiação da ciência brasilei-
ra. O anúncio foi feito na sexta 
(24) pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPQ).

Criado em 1981, o Prêmio 
Almirante Álvaro Alberto é 
atribuído anualmente ao 
pesquisador que tenha se 
destacado pela realização de 
obra científica ou tecnológica 
de reconhecido valor. Na ce-
rimônia, no dia 7 de maio, no 
Rio de Janeiro, quando Maria 
Teresa receberá um diploma, 
uma medalha e R$ 200 mil. 

O Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão 
Arterial, lembrado no último domingo (26), alerta para 
uma doença silenciosa e que, de acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), afeta não apenas pessoas 
adultas ou idosas, já que cada vez mais adolescentes e 
mesmo crianças têm apresentado alterações na pressão 
arterial. O Ministério da Saúde define a hipertensão arte-
rial, popularmente conhecida como pressão alta, como 
uma doença crônica caracterizada pelos níveis elevados 
da pressão sanguínea nas artérias.
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Doença pede mudança de hábitos dos pacientes

Canetas 
emagrecedoras 
e seus riscos 
à saúde

A diretoria-colegiada da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) discute esta se-
mana uma proposta de instrução 
normativa sobre procedimentos 
e requisitos técnicos relaciona-
dos a medicamentos da classe 
dos agonistas do receptor GLP 1, 
popularmente conhecidos como 
canetas emagrecedoras.

A popularização das canetas 
emagrecedoras, que podem ter 
diferentes princípios ativos, in-
cluindo a semaglutida, a tirze-
patida e a liraglutida, ampliou o 
uso indiscriminado e o mercado 
ilegal desse tipo de medicamen-
to que, atualmente, só pode ser 
adquirido por meio de receita 
médica.

Em razão dos riscos à saú-
de da população, a Anvisa vem 
tomando uma série de medidas 
para coibir o comércio ilegal, que 
inclui versões manipuladas sem 
autorização. A agência também 
criou grupos de trabalho para dar 
suporte à atuação da autarquia no 
controle sanitário e garantir a se-
gurança de pacientes.

Também este mês, o Conse-
lho Federal de Medicina (CFM), 
o Conselho Federal de Odonto-
logia (CFO) e o Conselho Fe-
deral de Farmácia (CFF), junto 
à própria Anvisa, assinaram uma 
carta de intenção com o objetivo 
de promover o uso racional e se-
guro de canetas emagrecedoras.

A proposta é prevenir riscos 

sanitários associados a produ-
tos e práticas irregulares, além 
de zelar pela saúde da popula-
ção brasileira.

“A Anvisa e os conselhos pro-
põem uma atuação conjunta ba-
seada em troca de informações, 
no alinhamento técnico e em 
ações educativas”, informou a 
agência.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, o presidente da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (Sbem), Neuton 
Dornelas, avaliou que o uso de 
canetas emagrecedoras para tra-
tar a obesidade e o diabetes �gura 
como uma espécie de revolução, 
mas que o uso indiscriminado do 
medicamento preocupa.

“São medicamentos muito 
bons, e�cazes, potentes, que abri-
ram realmente um grande hori-
zonte para o tratamento, sobre-
tudo para pessoas que vivem com 
obesidade. São medicamentos que 
revolucionaram sob essa perspec-
tiva. Tudo o que a gente já teve pra 
tratar obesidade tinha resultado 
menos potente, menos e�caz e eu 
diria até menos seguro.”

“Para quem vive com uma 
doença que é crônica, ter a pro-
messa, a expectativa, a esperança 
de um tratamento, a longo prazo 
que seja, mas que funcione abriu 
um horizonte. Esses medicamen-
tos são importantes, ajudam mui-
to não apenas na perda de peso 
e no controle da glicose, mas, 
sobretudo, para diminuir o risco 
cardiovascular”, completou.

Sbem alerta para mercado ilegal 
e doenças como pancreatite
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